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  Contexto histórico




  Considerado o tratado militar mais antigo do mundo, A arte da guerra é composto por 13 breves capítulos (ou artigos), em que cada um é dedicado a um conjunto de diferentes habilidades relacionadas a estratégias de guerra. O livro contém uma explicação detalhada das forças armadas chinesas do século v a.C., data de sua publicação, sobre armas, táticas e disciplina. Traduzido para diversas línguas, A arte da guerra influenciou diversos líderes ao longo da História, desde Qin Shi Huang, o primeiro imperador da China unificada, até os generais do eua que serviram na Guerra do Golfo, nos anos 1990.




  O autor, Sun Tzu, um estrategista militar chinês, escreveu seu tratado quando a China se encontrava em uma guerra civil, em que apenas sete reinos haviam resistido às guerras territoriais durante a dinastia Zhou, ameaçada pela instabilidade política. A leitura de A arte da guerra foi decisiva principalmente para os oficiais do exército do Reino Qin, que alcançou sua supremacia sobre os demais no século iii a.C., dando início ao processo de reunificação do país. Apoiada na escola chinesa dos estrategistas, a obra destacou-se dentre outras por ser um texto simples e direto, ideal para a formação de oficiais — além de outros fatores.




  O tratado permaneceu desconhecido do Ocidente até que, em 1749, o Pe. Jean Joseph Marie Amiot partiu da França para a China com a missão de ser um intermediário entre os acadêmicos europeus e chineses. O missionário jesuíta foi responsável por traduzir diversas obras para o francês, entre elas A arte da guerra. A tradução de Amiot é a primeira versão da obra para uma língua ocidental, publicada em 1772.




  A partir disso, diversas traduções foram feitas, além de adaptações do texto original. A metodologia empregada pelos tradutores para lidar com textos chineses conta com dois sistemas: 1) Wades-Giles, de 1859, o principal sistema de transliteração do chinês para as línguas anglófonas (ex.: inglês); e 2) hanyu pinyin (ou apenas pinyin), de 1958, um método de romanização para ensinar a pronúncia do mandarim padrão. Nesta edição, os nomes e topônimos chineses foram grafados conforme o pinyin.




  Cronologia
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  Xia (c. 2070–1600)




  Considerada a primeira dinastia chinesa.
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  Shang (c. 1600–1046)




  Conhecida por suas práticas de divinação e escrita em ossos oraculares
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  Qin (221–206)




  Unificou a China pela primeira vez sob um governo centralizado e estabeleceu a primeira dinastia imperial.
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  Zhou (1046–256)




  Dinastia Zhou Ocidental (1046–771)




  Dinastia Zhou Oriental (770–256)




  Primaveras e Outonos (771–476)




  Período de fragmentação política e disputas entre vários estados.




  Reinos Combatentes (475–221)




  Período de guerras entre os estados chineses.
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  Han (206 a.C.–220 d.C.):




  Dinastia Han Ocidental (206 a.C.–9 d.C.)




  Dinastia Han Oriental (25–220)
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  Xin (9–25)
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  Cinco Dinastias e Dez Reinos (907–960)




  Período de instabilidade política e guerra entre dinastias e estados.




  Liao (916–1125)




  Song (960–1279)




  Dinastia Song do Norte (960–1127)




  Dinastia Song do Sul (1127–1279)
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  Jin (1115–1234)




  Governada pela etnia jurchen.




  

    [image: Imagem]

  




  Yuan (1271–1368)




  A primeira dinastia governada por mongóis, liderada por Kublai Khan.
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  Três Reinos (220–280)




  Wei (220–265)




  Shu Han (221–263)
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  Dinastia Jin (265–420)




  Dinastia Jin Ocidental (265–316)




  Dinastia Jin Oriental (317–420)




  Dinastias do Sul e do Norte (420–589)
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  Tang (618–907)




  Considerada uma das épocas mais prósperas da China.
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  Sui (581–618)




  Restaurou a unidade sob um único governo central.
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  Ming (1368–1644)




  Período de grande expansão cultural e econômica; construção da Grande Muralha e do Palácio Imperial.
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  Qing (1644–1912)




  A última dinastia imperial, governada pela etnia manchu.
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capítulo 1 
Da avaliação




  Sun Tzu disse:




  A guerra é de importância vital para o Estado. É o campo onde a vida e a morte, manter ou perder o império são determinados. Por isso, é imperioso administrá-la com eficiência. Deixar de refletir seriamente a seu respeito demonstra uma indiferença condenável em relação à proteção do que temos de mais caro, e isso não se deve tolerar.




  Na guerra, cinco fatores principais devem ser objeto de nossa constante reflexão e de todo nosso cuidado — como fazem os grandes artistas que, ao iniciarem alguma obra-prima, têm sempre em mente o objetivo estabelecido, aproveitam ao máximo tudo o que veem e tudo o que ouvem, não desprezam nenhuma oportunidade para adquirir novos conhecimentos e aproveitam qualquer elemento que possa levá-los com sucesso ao objetivo. Se quisermos que a glória e o sucesso acompanhem nossas armas, não devemos nunca perder de vista: a doutrina, o tempo, o espaço, a liderança e a disciplina.




  A doutrina desperta a unidade de pensamento; ela inspira em todos uma mesma maneira de viver e morrer, e nos torna destemidos e inabaláveis na desgraça e na morte.




  Se conhecermos bem o tempo, não deixaremos de reconhecer os dois grandes princípios, Yin e Yang, pelos quais são formadas todas as coisas naturais e os elementos recebem suas diferentes modificações; saberemos o momento de sua união e de sua contribuição mútua para a produção do frio, do calor, da serenidade ou da intempérie no ar.




  O espaço não é menos digno de nossa atenção do que o tempo; seu estudo adequado nos dará o conhecimento do que está alto e baixo, do que está longe e perto, do que é largo e estreito, do que é permanente e do que meramente passa.




  Entendo liderança como tratar com equidade e amor aqueles sob nossos comandos e todo o povo em geral. Conhecimento a respeito dos recursos, coragem, valentia e rigor são as qualidades que devem caracterizar aquele que é investido da dignidade de general; essas são as virtudes essenciais, somente elas podem nos colocar em posição de marchar com dignidade à frente dos outros.




  Aos conhecimentos mencionados é preciso acrescentar o da disciplina. Dominar a arte de organizar as tropas; conhecer perfeitamente as regras da hierarquia e garantir que sejam estritamente observadas; saber quais são os deveres específicos de cada um dos nossos comandados; conhecer os diferentes caminhos pelos quais é possível alcançar o mesmo fim; não se furtar a informar-se detalhadamente sobre todas as coisas que podem ser úteis e estar a par de cada uma delas em particular. Esse conjunto de fatores forma um corpo de disciplina, cujo conhecimento prático não deve escapar à sagacidade e à atenção de um general.




  Então você, que o príncipe colocou à frente dos exércitos, deve lançar as bases de sua ciência militar sobre os cinco princípios que acabo de apresentar. Assim, a vitória o seguirá por onde for; mas se você omiti-los ou rejeitá-los, por ignorância ou presunção, sofrerá as derrotas mais vergonhosas.




  Os conhecimentos que acabo de apontar lhe permitirão discernir, dentre os príncipes que governam o mundo, aquele que tem mais princípios e virtudes. Você conhecerá os grandes generais dos mais diversos reinos, de modo que poderá antever com bastante precisão, entre dois antagonistas, qual deles prevalecerá;e se você pessoalmente tiver que se envolver no combate, poderá com segurança gabar-se da vitória.




  Esses mesmos conhecimentos lhe possibilitarão prever os momentos mais favoráveis, conjugando tempo e espaço para comandar os movimentos das tropas e os trajetos que deverão seguir, e todos os deslocamentos que determinará no momento mais oportuno. Você nunca iniciará ou terminará uma operação militar fora de época. Conhecerá os pontos fortes e fracos dos homens que lhe forem confiados e dos inimigos que irá combater. Além disso, você também saberá identificar em quais quantidades e condições se encontrarão as munições e a alimentação dos dois exércitos, assim poderá distribuir as recompensas generosamente, mas com critério, e não poupará punições quando forem necessárias.




  Admiradores de suas virtudes e capacidades, os oficiais generais sob seu comando lhe servirão tanto por prazer quanto por dever. Eles compartilharão de todos os seus objetivos, seu exemplo será seguido pelos seus subordinados de forma infalível e, por sua vez, os simples soldados rasos contribuirão com todas as suas forças para assegurar-lhe os sucessos mais gloriosos.




  Estimado, respeitado e querido pelos seus, os povos vizinhos se alinharão com satisfação sob a bandeira do príncipe a que você serve, a fim de viver sob suas leis ou simplesmente obter sua proteção.




  Informado sobre suas capacidades e limitações, você não empreenderá em nada que não possa ser conduzido ao sucesso. Com a mesma percepção, verá o que acontece longe de você como o que está diante de seus olhos, e o que acontece perto como o que está mais distante.




  Você tirará partido da discórdia que surja entre seus inimigos de forma a atrair os descontentes para o seu lado, sem economizar em promessas, presentes ou recompensas.




  Se seus inimigos forem mais fortes e poderosos, você não os atacará, tomando o cuidado de evitar qualquer coisa que leve a um engajamento geral, e ocultará de todas as formas a sua real condição.




  Haverá ocasiões em que você se abaixará e outras em que atuará como quem tem medo. Às vezes, você fingirá ser fraco para que seus inimigos, deixando o caminho aberto à presunção e ao orgulho, o ataquem no momento errado ou, permitindo-se surpreender, sejam destroçados vergonhosamente. Aja de forma que os seus subordinados não consigam nunca compreender os seus planos. Assim, você manterá suas tropas alertas, sempre em movimento e ocupadas, impedindo que se deixem dominar por uma lerdeza vergonhosa.




  Se lhe interessam os benefícios dos meus planos, aja de maneira a criar situações que contribuam para sua realização. Entendo por “situações” que o general haja com discernimento, em harmonia com o que é lhe é vantajoso e, assim, disponha do controle e do equilíbrio.




  Toda campanha de guerra será regida pela aparência. Então simule desordem, nunca deixe de oferecer ao inimigo um chamariz para lográ-lo; simule inferioridade para estimular sua arrogância; saiba atiçar sua ira para melhor lançá-lo em confusão, assim, sua ganância o fará espatifar-se contra você.




  Apresse seus preparativos enquanto seus adversários se concentram. Quando forem poderosos, evite-os.




  Envolva seu adversário em ataques cerrados e prolongue-lhe o esgotamento, mantendo-se à distância. Tenha o cuidado de fortalecer suas alianças externas e firmar suas posições internas por uma política de soldados-camponeses. Seria uma lástima arriscar tudo em um único combate, desprezando a estratégia vitoriosa e permitindo que o destino de suas armas dependa de uma única batalha!




  Quando o inimigo estiver unido, divida-o; e ataque onde ele não estiver preparado, aparecendo repentinamente onde ele menos esperar por você. Essas são as estratégias para a vitória, mas é preciso ter o cuidado de não as desdobrar precipitadamente.




  Todos devem ter em mente as avaliações elaboradas no templo antes das hostilidades como medidas: elas indicam vitória quando mostram que sua força é superior à do inimigo, e indicam derrota quando mostram que sua força é inferior.




  Considere que a vitória pode ser conquistada por meio de numerosos cálculos; tema a sua insuficiência. Como são poucas as chances de vitória daquele que não faz cálculos!




  Esse é o método que uso para examinar a situação, e o resultado surgirá com clareza.




  

    [image: Imagem]

  




  

    [image: pg22]

  




  
capítulo 2 
Do engajamento




  Sun Tzu disse:




  Suponha que você comece a campanha de guerra contando com um exército de 100 mil homens, suficientemente provido de munições para combate e de mantimentos, e com 2 mil tanques, dos quais metade são destinados a incursões e a outra metade para transporte; que a cada 400 quilômetros de distância, sempre haverá mantimentos por toda parte para o abastecimento de seu exército; que você transporte cuidadosamente tudo que for necessário para manutenção e reparo de armas e tanques; que os artesãos e todos os que não fazem parte do corpo de soldados já marcham, separadamente, à sua retaguarda; e que todo o equipamento, seja de uso geral ou de uso bélico, estará sempre protegido de intempéries e de quaisquer acidentes imprevistos que possam ocorrer.




  Suponha também que você tenha mil onças de prata para distribuir diariamente às tropas, e que o seu pagamento seja realizado em dia e com pontualidade. Nesse caso, você pode avançar diretamente contra o inimigo. Atacá-lo e derrotá-lo serão para você a mesma coisa.




  E digo mais: não adie o combate, não espere que suas armas enferrujem ou que suas espadas percam o fio. A vitória é o principal objetivo da guerra.




  Nesse sentido, se a sua meta for tomar uma cidade, apresse-se em sitiá-la; não pense demais antes de fazer isso, direcione todas suas forças para o seu objetivo; aqui é preciso antecipar-se, caso contrário, suas tropas correm o risco de manter o cerco por muito tempo, o que poderá ser uma fonte de desastrosos infortúnios.




  Neste último caso, os cofres do reino ao qual você serve serão exauridos; suas armas serão perdidas pela ferrugem e não lhe serão mais úteis; o ardor dos seus soldados arrefecerá; sua coragem e sua força se esvairão; as provisões serão consumidas; e talvez você mesmo se veja impelido a uma situação extrema.




  Informados sobre o estado deplorável em que você se encontra, seus inimigos surgirão revigorados, atacarão e o cortarão em pedaços. E então, apesar da grande reputação de que desfrutou até agora, daqui em diante você deixará de ser respeitado. As brilhantes provas de seu valor de outrora terão sido em vão, e toda a glória adquirida será apagada por este último golpe.




  Repito: não é possível manter as tropas em campanha militar por muito tempo sem trazer grande prejuízo ao Estado e ruir fatalmente com a própria reputação.




  Aqueles que dominam os verdadeiros princípios da arte militar não atacam duas vezes. Desde a primeira campanha, tudo termina. Eles não consomem suprimentos inutilmente por três anos seguidos, mas encontram uma maneira de sustentar seus exércitos à custa do inimigo, poupando o Estado dos imensos gastos em que seria obrigado a incorrer se todas as provisões fossem trazidas de longe.




  Eles não ignoram, e você também deve o fazer, que nada esgota tanto um reino quanto esse tipo de gastos; pois, quer o exército esteja nas fronteiras ou em países distantes, o povo sempre sofre. Todos os itens essenciais para sobrevivência aumentam de preço, tornam-se escassos, e mesmo aqueles que, em tempos normais, vivem confortavelmente, logo não têm mais dinheiro para comprá-los.




  O príncipe, então, recolhe apressadamente o tributo dos alimentos que cada família lhe deve; e como a pobreza se espalha do coração das cidades até o campo, é preciso renunciar a sete décimos do que é necessário. Não há sequer um soberano que não seja atingido pela desgraça. Couraças, capacetes, flechas, arcos, escudos, tanques, lanças, dardos, tudo se deteriorará. Os cavalos e até mesmo os bois que lavram suas terras definharão, e se verá obrigado a cortar seis de suas dez despesas ordinárias.




  É para evitar todos esses desastres que um general habilidoso faz tudo que é possível fazer para abreviar os confrontos e poder viver à custa do inimigo ou, pelo menos, consumir os suprimentos estrangeiros, se necessário, em troca de dinheiro.
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